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RESOLUÇÃO INTERNA CPG - PPGTox 

Regulamento de Credenciamento, Recredenciamento e Permanência de Docentes 

Foco Prioritário no Alinhamento com os Conceitos 5, 6 e 7 da CAPES (Áreas de Ciências 

Biológicas I e II) 

 

SEÇÃO I – Dos Requisitos Essenciais para Docentes Permanentes (DP) 

Art. 1º – Para a manutença o do credenciamento ou ingresso na categoria de Docente 

Permanente (DP) do Programa de Po s-Graduaça o em Toxinologia (PPGTox), o pesquisador 

devera  desenvolver projetos nas linhas de pesquisa do PPGTox (Linhas de pesquisa - PGTOX) 

e cumprir cumulativamente os seguintes crite rios regulamentares dentro do quadrie nio 

avaliativo vigente da CAPES: 

1. Vínculo Institucional: Comprovar ví nculo formal fixo com a instituiça o de origem 

ou conve nio institucional ativo, assegurando dedicaça o regular a s atividades 

acade micas e de pesquisa do PPG. 

2. Formação de Recursos Humanos (Orientação Ativa): Comprovar a conclusa o de, 

no mí nimo, 1 (uma) orientaça o de Mestrado ou Doutorado no programa, nos u ltimos 

4 (quatro) anos, mantendo, obrigatoriamente, pelo menos 1 (um) estudante regular 

ativo sob sua orientaça o principal, registrado na Plataforma Sucupira. 

3. Exercício Efetivo da Docência: Atuar como docente responsa vel ou corresponsa vel 

em pelo menos 1 (uma) disciplina ativa da grade curricular do PPG a cada 2 (dois) 

anos, garantindo o respectivo registro da carga hora ria ministrada. 

 

SEÇÃO II – Das Metas Quantitativas e Tabela de Pontuação de Publicações 

Art. 2º – A avaliaça o do rendimento e da produtividade cientí fica quinquenal do nu cleo de 

Docentes Permanentes sera  estritamente matema tica e baseada nas me tricas dos fatores de 

impacto internacional ou de crite rios de refere ncia da CAPES para a a rea: 

§ 1º – A conversa o do quantitativo da produça o intelectual em pontos obedecera  

rigidamente a  seguinte escala de pesos oficiais estabelecida para as Cie ncias Biolo gicas: 

Fatores de Impacto (Referência CAPES) Pontuação Atribuída por Artigo 

>4.0 100 pontos 

>3.0 <4.0 85 pontos 

>2.0 <3.0 70 pontos 

mailto:cpgibu@butantan.gov.br
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>1.2 <2.0 55 pontos 

>0.6 <1.2 40 pontos 

>0.0 <0.6 25 pontos 

SFI 5 pontos 

 

§ 2º – Para preservar a homogeneidade exigida pela CAPES, sa o fixados os seguintes pisos 

individuais de pontuaça o acumulada por docente permanente no u ltimo quinque nio: 

Progressão ao Conceito Nota 5 (Excelência Nacional): Mí nimo de 500 pontos 

acumulados no u ltimo quinque nio por docente permanente. 

§ 3º – Da pontuaça o total exigida nos termos do § 1º, devem ser cumpridas as travas 

regulamentares de qualidade: 

1. Liderança Intelectual: No mí nimo 20% dos pontos declarados devem advir de 

artigos cientí ficos em que o docente figure como Primeiro Autor ou Autor 

Correspondente (Corresponding Author). 

2. Publicação com Discente: No mí nimo 20% da produção total declarada pelo 

docente no u ltimo quinque nio deve conter, obrigatoriamente, a coautoria de 

discentes regulares ou egressos recentes do pro prio programa. 

 

SEÇÃO III – Do Mecanismo Anticonflito e Cláusula de Barreira Automática 

Art. 3º – A fim de resguardar a transpare ncia institucional, mitigar atritos polí ticos e 

proteger a avaliaça o global do PPG perante a CAPES, fica instituí do o gatilho regulamentar 

de transiça o automa tica: 

Parágrafo Único – Do Gatilho Automático de Reclassificação: 

O na o atendimento cumulativo de quaisquer dos requisitos essenciais descritos na Seça o I, 

ou o na o atingimento dos pisos de pontuaça o dispostos na Seça o II, por 2 (dois) anos 

consecutivos, implicara  na transição imediata e automática do docente da categoria de 

"Docente Permanente" para a categoria de "Docente Colaborador" no ano subsequente. 

Esta mudança dar-se-a  por força regulamentar, na o configurando sança o administrativa ou 

pessoal, resguardando integralmente o direito a  conclusa o das orientaço es vigentes ate  as 

respectivas defesas. 

 

SEÇÃO IV – Dos Critérios para Docentes Colaboradores 
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Art. 4º – A categoria de Docente Colaborador sera  destinada a atender finalidades 

estrate gicas e complementares do programa, na o participando do ca lculo de 

homogeneidade do nu cleo permanente avaliado pela CAPES. O Docente Colaborador podera  

ter, no ma ximo, dois discentes sob sua orientaça o. Sa o elegí veis para esta categoria: 

1. Pesquisadores de outras instituiço es de ensino/pesquisa ou de centros estrangeiros, 

convidados para atuaça o pontual em linhas de pesquisa especí ficas ou em 

disciplinas modulares. 

2. Rece m-doutores em esta gio de po s-doutorado ativos e vinculados aos laborato rios 

do programa. 

3. Docentes em transiça o automa tica regulamentar decorrente da Cla usula de Barreira 

descrita no Art. 3º desta resoluça o. 

4. Mí nimo de 300 pontos acumulados no quinque nio nos termos do § 1º. 

 

SEÇÃO V – Excepcionalidade para credenciamento para Docentes Colaboradores 

financiados pelo Programa Jovem Pesquisador, edital do Instituto Butantan-FAPESP, 

modalidade submetida à avaliação explícita da capacidade de liderança científica do 

pesquisador, com concessão de bolsas de pós-graduação stricto sensu 

Excepcionalmente, pesquisadores responsa veis por projetos concedidos na modalidade 

Jovem Pesquisador-FAPESP, que contemplem bolsas de formaça o stricto sensu vinculadas ao 

projeto, podera o ser credenciados para orientaça o, ainda que na o atendam integralmente 

ao requisito de orientaça o pre via estabelecido por este Programa, mediante análise e 

aprovação da Comissão de Pós-graduação. O credenciamento sera  especí fico para o 

projeto e para o discente selecionado e aprovado no processo seletivo do Programa de Po s-

Graduaça o em Cie ncias – Toxinologia (PPGTox) do Instituto Butantan. Para orientaça o em 

ní vel de Doutorado, a Comissa o podera  estabelecer coorientaça o obrigato ria com docente 

permanente do Programa, com experie ncia comprovada na formaça o de doutores.  

§ 1º - Essa exceça o na o deve ser automa tica para qualquer pesquisador com financiamento 

regular. 

Art. 5º - Requisitos para o credenciamento 

O credenciamento excepcional tera  como objetivos viabilizar a formaça o dos recursos 

humanos prevista e aprovada no a mbito do Auxí lio Jovem Pesquisador-FAPESP, promover a 

inserça o de novas lideranças cientí ficas na Po s-graduaça o e ampliar e atualizar as 

compete ncias acade micas, cientí ficas e tecnolo gicas do PPGTox.  

§ 1º - Para concessa o do credenciamento excepcional, devera o ser observados, 

cumulativamente, os seguintes requisitos:  

1. Apresentar proposta de ementa de disciplina de Po s-graduaça o, cujo conteu do 

esteja associado a s a reas de concentraça o, linhas de pesquisa e objetivos formativos 

do PPGTox, preferencialmente incorporando temas cientí ficos, metodolo gicos e/ou 
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tecnolo gicos relacionados a  a rea de expertise do Jovem Pesquisador e/ou ao projeto 

JP financiado pela FAPESP; 

2. Participar, de forma regular, das demais atividades acade micas do Programa, 

contribuindo efetivamente para a formaça o dos po s-graduandos e para o 

fortalecimento e a atualizaça o da estrutura curricular do PPGTox. 

Art. 6º - Ní veis de credenciamento 

1. Bolsa FAPESP de Mestrado: Credenciamento excepcional como orientador 

principal;  

2. Bolsa FAPESP de Doutorado, sem orientaça o stricto sensu anterior: Orientador 

principal + coorientador experiente obrigatório;  

3. Apo s a(s) primeira(s) titulaça o(o es): conversa o para credenciamento regular, 

segundo os crite rios do PPGTox. 

 

SEÇÃO VI – Das Disposições Finais 

Art. 7º – Para todas as condiço es, a Comissa o de Po s-Graduaça o (CPG) emitira  um relato rio 

anual individualizado, contendo o saldo de pontuaça o, o status das orientaço es e o 

cumprimento das metas de doce ncia de cada membro do corpo docente. O relato rio servira  

como ferramenta de acompanhamento preventivo antes do encerramento oficial do ciclo 

quadrienal da CAPES. 

 

 

São Paulo, 27 de agosto de 2026 
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